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RAZÃO GLOBAL/RAZÃO LOCAL/ 
RAZÃO CLANDESTINA/RAZÃO MIGRANTE 

Reflexos sobre a cidadania e o migrante 
Relendo (sempre) e homenageando Milton Santos 

Maria Adélia A. de Souza * 

Este texto revela um singelo esforço de ret1exão para compreender a mobilidade dos homens na 
face da Terra, neste período da História. Trata-se de prosseguir num esforço teórico levado a cabo por 
alguns geógrafos e colegas de outras disciplinas, preocupados com a humanidade nesta contempora­
neidade, 

Mas como a Geografia hoje lida com a questão das migrações e do migrante? Como entender as 
migrações em contextos espaciais concretos? Qual o papel da mobilidade das pessoas nos lugares e 
entre os lugares (regiões)? Como distinguir funcionalidade e volume migratório? Há uma participação 
diferenciada dos lugares no processo migratório contemporâneo? Como enfrentar a questão migração e 
exclusão? Ou, a Iluidez do espaço neste período técnico científico e infonnacional facilitam e propici­
am as migrações?O reconhecimento da multiplicidade de fonnas e movimentos populacionais não sig­
nificam a integração de espaços globais? Existiria neste fim de século uma ilusão migratória'! 

Quando nos propomos a pensar sobre a questão da eidadania e do migrante, inúmeras são as ques­
tões que se colocam. Trata-se, evidentemente, de um interessante e urgente desafio a ser enfrentado 
pelas ciências sociais e, em especial pela Geografia, que já se debruçou tanto sobre a questão das 
migrações! Aqui já aparece um duplo problema: da Geografia (?) e das migraçõe.~ intenUlciOfUlis. 

Na perspectiva de compreensão teórica desta abordagem, o eonte1\o de migrações imernaciunais 
necessita ser ajustado: 

I. à compreensão atual do espaço geográfico, pois migrar é deslocar-se no espaço; 
2. às características deste período histórico denominado técnico, científico e informacional, que 

revoluciona a idéia de espaço que dava suporte à migração: hoje o espaço se sobrepõe (simultaneidade 
valorizando os lugares) e não mais se justapõe (valorizando os deslocamentos); 

3. às novas categorias propostas pela Geografia, bem como os novos conceitos. 
Finalmente, é preciso ter um profundo conhecimento do mundo para compreendê-lo c não descre­

~ê-Io, como nos tempos da Geografia Clássica. 

Conhecendo o mundo .. __ Indiscutivelmente, o mundo mudou. A Razãodo mundo mudou. Os cien­
tistas sociais preclsam estar multo atentos. "O mundo, conjunto de possibilidades, está contemporanca­
mente marcado pela aceleração - momentos culminantes na História, como se abrigassem forças con­
centradas, explodindo para criar o novo." (SANTOS; 1993 p, 15). 

Esta aceleração importa nesta reflexão, pois não apenas detennina uma visão do mundo, como 
também "dá novo ritmo ao deslocamento dos corpos e das idéias", transfigurando a história, E é esta 
aceleração contemporânea (SANTOS; 1994) que tem como resultado a banalidade do invento, "o pe­
recimento prematuro dos inventos e dos engenhos e sua sucessão alucinante". Eestc é o aspecto que dá 
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uma nova dinâmica ao espaço e pour cause às re!a<,:oes sociais. São acelerações simultâneas, supcr­
postas e que transformam, virtualmente, tempo e espaço, cm algo fuga~" passageiro, frenético. 

E é este o contexto da globaJiLaçao, segundo alguns, atributo maior deste mundo mutante. Mas, 
quem se globaliza são as pessoas e os lugares. Os lugare~ ~ao mundiais. Quanto ao espaço (forma, 
função, estrutma, proccsso), ele ~e globaluiI mas ~Ó é mum.ha! como metáfora. Mas atenção: 

Hoje, o próprio espaço, o meio técnico-científico apresenta-se com idêntico conteúdo de 
racionalidade, graças à intene ionalidadc na escolha dos ~eu~ obJelo~, cUJa localização, mms 
do que antes, é funcional aos desígnios dos alores sociais capazes de uma ação racionaL 
Essa matematização do espaço o torna propício a uma malemall~.ação da vida social, con­
forme os intcre~ses hegem0nico~. Assim ~e instalam, ao mesmo tempo, não só as condi· 
ções do maior lucro possível para os mais rortes, mas também as condições para a maior 
ahenação possível, para todos. Através do espaço. a mundia1i7ação, em Slla forma perver­
sa empobrece e aleija (SANTOS: 1994. p.17-l8). 

E é nesta perspectIva 4ue elabora lambém lanm (1992, p.92). ii globahw<,:ão lende a desenraizar as 
coisas. as gentes e as idéias, Emerge a desterriroriafização. 

rica evidente que estes tempos têm implicações deflnitlva~ na vida social e eeonômica. Até os 
unos sessenta. da idéia de migração - deslocamento maciço pactuado de população no espaço -, a ação 
era conhecida (o movimento espacial dos corpos). mas o evento (a razão de ser) era dIfuso e deseonhe­
cido. Há bibliografia abundante para demon~trar a existência de políticas migratórias pactuadas no 
Brasil. desde o século passado (cm troca da abolição da escravidão), em que o migrante conhecia o 
rumo (o movimento, o espaço justaposto): Brasil, mas niio () destino: o Brasil. uma fazenda de café em 
São Paulo ou no Paraná. Mesmo assim "et por cause". as migraçõe~ e:ustiram em massa aqui e alhu­
res. O espaço já era difuso (pois capitalista) e os lugares múltiplo~. 

Mm" o mundo mudou e tnudaramtambélll os pilCto~, ()., re4ueflmernos do lmgrantc sào outro~ c () 
desUno não é mais ignorado. A informação e a comunicação são doi, regentes maiores desse mundo 
Novas calegoflas analíticas se impõem, 

Há uma nOV<l razão no mundo: razão global/razão local (SANTOS; 1994), geradora da razão c1an· 
de~tina/fiI;o:ão migrante. A pnmeira dá conta da intensa mobilidade pc,uoal e co/eÚva das pessoas (os 
desempregados, os refugiados, os pobres), da sonegação do direito ao trabalho lcg<ll e a segunda da 
conta de um tipo de migrante dcste período (o colarmho branco, os trabalhadorcs legai,. os empresário 
o~). Nesta per~pectiva, sem dúvida alguma, apexibiliz{iÇão do mundo do Imbullw, precisa ser dellda­
mente considerada neste período histórico. 

o mundo da técvica e a raciunalização docspaço :::eogrâtico-É Santos (1994b) quem nos COllduz 
a esta instigante reflexão. Hoje, todos os aspecto., da vida indisclllivc\mente e,tão dingidos por uma 
ordem técnica que rege uma ordem planetária (vide cri,e mcxieana c crise rinanceira mundial). Dessa 
m7ão são inseparáveis "novas relações entre () e.'pa~() e o tempo, agora unificado,,> sob bases empíricas" 
(SANTOS: 1994h, p.l). 

Nesta perspectiva, Santos (Idem) nos sugere duas ordens 4ue fundamentam a razão global e a 
razão local: 1,) o espaço geográfiCO é considerado um conjunto indissocl;:hel de sistemas de objetos c 
de sIstemas de ações: 2.) no plano global, as a~ões. mesmo "desterritori<lli7.ad<l."''', constituem normas 
de uso dos sislemas localizados de objetos, enqualllo no plano local, o território, em si mesmo, consti­
tui uma norma para o exerckin das açõe'i. É no lugar que se (lá o mundo, pela possibilidade de frano­
namento do tempo que cria o cotidiano e a possihilidade do informal. A partir daí, duas razões se 
superpõem, se confrontam c se defrontam (dialeticamente) no lugar c no mundo. 

Parece-nos que uma das c~raclerí~ticas da movimentação da humanidade hoje (movlmenlo~ ml­
gralórios mlemacionais) persegue à risca cssa nova ordem, com uma absoluta identificação dos luga­
res: os lugares mundiais, De fato, todos os lugares são (virtualmente) mundiais, Trata-se. nesse caso, 
das metrópoles globais (lugares mundiais de alto nível). Estes lugares mundiais, do informal, da pro· 
dução flexível, da violência, da clandestinidadc - este lugar: Sào Paulo, Los Angeles, Nova York, 
Pari" Londres. Lugares onde espaço/tempo, global/fragmentado se constituem em lJiclws migra/óri. 
os internacionais por excelência. Estes lugares são os espaços da convergência. Diferentemente das 
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migrações pacluildils do início do ~éculo, estas são cIandestina~, nã(Hlifu~as, invisível!!. Estes ~ão os 
homens pobres, lentos, mas absolutamente ~agazes no domínio do e~paço. no~ lugares mundiais. 

Estes processos estão maravilhosamente descritos por Edward Soja: "Que outro lugar poderiil scr 
melhor pilra ilustrar e sintetizar a dinãmica da espilciahzilção capitalista? Soh inúmeros aspectos. Los 
Angeles é () lugar onde 'tudo se Junta' " (SOJA: 1993, p.232). Este texto dc SOjil é exemplar para 
empincamente demonstrar a ra~.Jo global e a razão local. 

As mlgraçüc5 internacionais pactuadas, hoje, emergellJ da explosão de naç0e~ c territórios confI­
guradas por levas de refugiados - Ruanda, Lcste Europeu, Húsma-Hcrlegovínia. Camboc(ja, Cuha­
homens tolerado<; e rigorosamente controlados no, modernos campos de conren/ração. I 

Como entender os dIferentes proces,os migratórios Oll mesmo o . ., ódadãos quc de um di1 para outro 
têm sua tenitorialidade moditlcada: as lIIigraç0e~ de frontciras, os brasilguaios, o~ corean~s. bolivia· 
nos, entre outros, que dia a dia se fazem pre<;entes em tantos lugare~. especialmenteda Amérjca Latina? 
Há que se relacionilr novas territorialidades e nova~ temporalidades. Como entender tehee se eslova· 
cos que se tomam migrante~ de lima dia para o outro, pois repentinamente un." e outros era estrangei· 
ro~ no novo território desdohrado da antiga Tchecoslováqma'! E, o que dizer dos estrange ro~ que ~e 
vêem ohrigado~ iI drcular permanentemente cm busca de vistos sonegados pelo controle lligratóriu. 
que dia a dia assol~ sobretudo o,., países ricos? 

"Na escala do globo, () mor()r iI!!/l/ucâvc/ de lunlu.l· reorganizaro"s. suciuis, ecouôm cas é (>sso 
mal,l·valia global. cujo braço armado é a cmnperiliridade, que neste IID.1S0 mundo bélic é (I malS 
guerreira de rodas w UrGeS" (SANTOS: I YY4b, p.2), I 

Esta ordem té<,:mca. camClerizada pur um SIMema de objeros técnicos. rigorosamente prt!duZldos e 
locali~.ado:. pois.frutos. ~a tecnologiil. b\ls~a a perfeição funcional e se n;~stitui nas bas~materiai' 
para as açoes mais slglllÍlC<ltlvas deste penodo hlstónco. TillS ações, elenhÍlca e tecmcam nte 1unda· 
mentadas, tendem a ser informadas e intencional,,>. b, eXJlilmente devido a esta fundame taçao que 
hoje. as palavra~ de ordem são fluide/, (condição global) e competitividade (açao hegel 'nica, nos 
lugares). ! 

i 
O luga! é a extensão do acontecer homogéneo ou do aC(llHe~er sohdáno e que ~~ unaClen­
/a por dois gêncros de constituição: um~ é a própria configuração territonal~ outnl é a 
nonna, a organização, os regllnô de regulação (SANTOS; I 994a, p.lO). ; 

I 
O mundo é apenas um conjunto de po~sib!lldades. cUJa cfclIvw,:t'1O depende das OP(~lUm(ll!deS 

olerecidas pelos lugares (SANTOS: 1994b, p.3). É importante ressaltar. ainda como sug re Santos 
(l994a). que a razão glohal é org~nizacional (prima pel.:! informação), pelH própna rigide dos siste­
mas de objetos c a razão local é orgânica (prima pela comunicação), É o âmhito da ,>olidarjedade que 
emergirá da clandestinidade. É o acontecer .mlidririo i/ue define IIIIl suhesj!uro, /"egiüo ou lugar (SAN, 
TOS; 1994e). ' 

Thrritório como norma. Furmaçào .~ódo-espadal como mediação - Para Jinalizar eJlas bre\oe~ 
Ictkxões teóricas que procuram esclarecer (l significado das migrações. é fundamenlaltraz~r para dis-
cussão as noçoe, de Território e de formação ,ócio-espacwl. ~ 

O Território é o espaço submetido a lima norma (lei) e a Ulll poder Jurídico. Santos (199 d) propõe 
que existe uma ordem territorial decorrente do arranjo dos objetos. num sentido amplo. q e inclui o 
homem. por exemplo, adistrihuição da população. Mas. propõe também uma ordem tempor I dos obje-
tos, que fundamenta a compreensão. da Jormaçao (~) territorial (s), i 

Não estariam na compreensão desti!S duas ordem os fundamentos para a compreens50 4lc lipos de 
migmções ;!1ferlU/ciollais? i 

É preciso distinguir que os territórios se ~brelJ1 para as llIereadonas. l1la~ são fl ontelnlS JJl~ransponí. 
veis para os homens. Aqui fundamenta-se a razão c/andl'stÍ!!(1 da migração internpeionaL : 

Mas é cada formação st"icio,csPilcilll que corresponde uma ordem territorial. E. "o mOd

1
de proúu­

ção, através da genealogia espacial de um territóno <qu<,,> a~sume a complexidade ela real úade con· 
creta como formaçao social" (CASTILLO: 1994, p.2). 

É Importante lembrar que a mobilidade .da forç,a de trahalho sofre_ restriçõe." por vczes 'leveras na 
escala mternaelOnal. Nesta per.,pec(IVa. Smith (19l->R) ,ugere ii rctlexao sohre o desenvolVI 11ento de-
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siguaL apontando uma intcrcs~antc ~onlraLhção: 
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( .. ) o (ilpital tenta continuamente reforçar a intcgra"ão e,pacial, apesar das barreiras ge­
ográficas au\o-impo<;las (no caso as fronteiras nacionais. que imp<':dem 11 cxpamão regio­
nal). E, neste ponto. a contradição se revela. ii tendência cm dircção ~ internacionaliZll­
çào do capItal é severamente restringida pel;) neces,idadc da Nação-EstiluO, como um meio 
de controle político. 

Questõc~ polêmicas, que aqw vem ,endo estimulada., por Ocmvio lannt, a respello do Estudo! 
Naç~o_ 

De qualquer man~ira, estas são algumas das formulilç6c~ teóricas que poderão ser testuda, (,;üm 
dados empírico" para Ulll11 (;ompreensEío da mobilidade da populU\;iio, neste período da história. im­
plegnado de cOlllradiçõcs e ,urpre . .,as. E delas já emerge uma característica fundamental da wzão 
clandestina - a solidariedade. característica dos novos tempo''. anl:lgonismo da viol~ncia deste tempo. 

C,\S 11LLO. Ricardo, /lp""'m(1(1'o.1' ,\'oMe I) ,,,,,,,, da 1"''''''1 <io s'''''''-'''''P"O'",I, ,I" I",,/t, ColIIO ",ed'''l iie.> São Paulo; i\:-'l'EGE 
(lllédito) 1 994 

I.\NNl. O~la\'io A .ll'ciedade glolw! Rio deJanellQ, (hili"l\'ü" llL'úsLl~i", 
SANTOS, Millnn fJes"lw do OI'J""(1II1~nIilJe,nJ",.,'d. São 1',,,,10: {inédLtol 19~4 
__ Aceleração cont~mp"rr."ea. ","'po mumlo" <"pal'o ""H\do. ln FI/II de ,w\ rdo " Klol!<dl1"!ü,,, (11'10111 MUI'" dI) MUI/do (wk'ii,wal 

São I'aulu: Hucl'cdANPUR. I ~Y4a 
___ Ra",o gl"o,,1, '",ão local Osespa"" d.llouunalLdade. h''''''all,,!ornaOlOnal ,lo G~"g,"fh SL DJéde,V"'gc, (itoédJlO). 1994b 

___ o () /"KW' """""'""d,, () 1"'''1lI São PmLlü. (inó,li'",- 1~9·1c 
SOlA. Edward, G"()g"'~f''''' pú-,-Mt>d"",,<I.I li "<Jlinnu{.ão do <'-"f'''Ç'' na Jeon<I social cm;c(1 RIO de Jane,ro; J'''gc Zahar. l~~3 
Sl.lITH. Neli Desrnv,,[\'i"'l'I1/1) de,·i~u,,1. Nnm"no" ap,j,11 e pmJuj-'cio do e11!a{ li 1<10 deJuncin>' Bal1and Bra,il, lnH 

• I'mfes>orano Departam""',, d"GeogLalwda u:::.p, 


